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Muito tem sido escrito e publicado sobre campos de concentração e campos de extermínio - diários, testemunhos, textos

históricos e filosóficos, e até mesmo ficção. A maioria das obras reporta-se a Auschwitz, outras tratam Bergen-Belsen,

Dachau, Sachsenhausen, ou outros campos que aprisionaram/exterminaram homens, mulheres, crianças, famílias, na sua

maioria judeus.

Mais recentemente a investigação tem-se debruçado sobre num campo muito especial a norte de Berlim – o campo

feminino de Ravensbrück, que funcionou entre 1939 e 1945. Este campo foi criado especificamente para mulheres,

apesar de lhe ter sido acrescentado um pequeno campo masculino, em 1941. O campo feminino de Ravensbrück

encarcerou mulheres de inúmeros países: polacas, soviéticas, alemãs, austríacas, húngaras, francesas, checas, jugoslavas,

belgas e holandesas. Entre as prisioneiras contavam-se membros da resistência, comunistas, testemunhas de Jeová,

judias, prostitutas, ciganas, entre outras.

A liderança do campo era masculina, feita por membros das SS, mas dentro do campo quem vigiava e fazia a sua

administração eram guardas femininas. O campo foi-se tornando sobrelotado, à medida que o número de prisioneiras

crescia, o que tornava as condições muito precárias. Periodicamente eram feitas “seleções”, o assassinato de prisioneiras

por fuzilamento e mais tarde por gaseamento em centros de eutanásia próximos. Posteriormente, o campo chegou a ter

uma câmara de gás junto ao crematório, onde foram assassinadas milhares de prisioneiras.

Este campo recebeu, entre outros, um subcampo da Siemens, onde muitas mulheres exerciam trabalho forçado. Para

outras, o trabalho forçado era exercido na agricultura, na construção e alargamento do próprio campo, em oficinas de

sapatos, têxteis, na indústria local e na indústria de armamento.

Em Ravensbrück, viveu-se intensamente o horror das experiências médicas, em especial as prisioneiras polacas, que

sofreram infeções provocadas para testar novas drogas, quebra e enxerto de ossos, mutilações, esterilização (neste caso,

preferencialmente as ciganas), entre outros atos de enorme violência, frequentemente levando à morte.

Em Portugal, há escassa literatura publicada sobre este campo. Se tem interesse, aconselhamos a investigação de Sarah

Helm, Se isto é uma mulher, da Editorial Presença, ou o relato autobiográfico de Selma van de Perre, O meu nome é
Selma, editado pela Vogais, cuja autora, judia holandesa, membro da Resistência, sobreviveu ao campo de Ravensbrück.

A propósito da realidade vivida pelas mulheres judias, ciganas, testemunhas de Jeová, comunistas, cristãs,... em

Ravensbrück, ou em qualquer outro campo, vale a pena rever os versos de Primo Levi, como Sarah Helm o faz no início

da sua obra:

Considerai se isto é uma mulher,

Sem cabelo e sem nome

Sem mais força para recordar

Vazios os olhos e frio o regaço

Como uma rã no Inverno

As imagens que ilustram este número da Newsletter são desenhos e pinturas de mulheres, quer prisioneiras em

Ravensbrück. que retratam a realidade aí vivida, quer na atualidade, onde encontraram inspiração, homenageando as

vítimas.



XI Seminário Internacional sobre o Ensino do Holocausto

Depois de um período de interrupção, volta a realizar-se em Jerusalém o Seminário Internacional sobre o Ensino do
Holocausto, para 25 professores portugueses, organizado pelo Yad Vashem, em colaboração com a Memoshoá. 

Terá lugar de 8 a 16 de agosto de 2022 e contempla um programa diversificado, que procura dar melhores aptidões aos

professores para o ensino do Holocausto. Para além das aulas, lecionadas por investigadores e especialistas no ensino da

temática do Holocausto, a formação completa-se com visitas de estudo a diversos espaços de Jerusalém e Israel, destacando-se

a visita ao Bosque dos Justos e ao Museu da História do Holocausto, no complexo do Instituto Yad Vashem, onde é de realçar o

significado arquitetónico deste edifício, bem como a coleção que alberga.

As despesas de formação, alimentação, visitas e outras são subsidiadas pelo Yad Vashem, ficando a cargo de cada participante

a viagem e metade do valor do alojamento, cujo preço é 1200€ e o pagamento pode ser fracionado.

O Curso é acreditado pelo Conselho Científico-Pedagógico da Formação Contínua. 

Todos os participantes nas edições anteriores testemunham a qualidade da formação e destacam as experiências vividas em

Israel. 

Faça a sua candidatura, acompanhada de breve currículo e carta de motivação, e envie-a até dia 15 de junho de 2022, a/c

Ricardo Presumido, para memoshoa@gmail.com. Os critérios de seleção são: diversidade de escolas e regiões, interesse e

motivação, diversidade etária e ser associado da Memoshoá.

ACONTECEU RECENTEMENTE

Concurso escolar
O Município de Vila Nova de Famalicão organizou, no presente ano letivo, o concurso escolar “De Famalicão para o Mundo:

Trabalhadores Portugueses Forçados no III Reich e os Famalicenses no sistema concentracionário nazi”, em articulação com o

Instituto de História Contemporânea da FCSH/Universidade Nova de Lisboa. Participaram 9 turmas do ensino secundário das

escolas do Município, tendo vencido o concurso a turma 11º H do Curso de Artes Visuais do Agrupamento de Escolas Camilo
Castelo Branco, que apresentou um trabalho interdisciplinar, envolvendo as disciplinas de História da Cultura e das Artes,

Desenho e Português. A turma e as respetivas professoras das disciplinas integraram a Delegação Oficial Portuguesa nas

comemorações evocativas da libertação do Campo de Mauthausen, que tiveram lugar a 15 de maio passado.

Viagem de estudo 
No âmbito do projeto da Memoshoá “A Minha Escola vai a Auschwitz”, preparado para as escolas, um grupo de 61 alunos e

professores da Escola Secundária Jorge Peixinho, do Montijo, participou numa viagem de estudo a Berlim, de 12 a 15 de maio,

guiada por Ricardo Presumido. Os participantes contactarem com diferentes espaços de memória do Holocausto e da II Guerra

Mundial.

mailto:memoshoa@gmail.com
https://issuu.com/municipiodefamalicao/docs/de_famalic_o_para_o_mundo


II GUERRA MUNDIAL E HOLOCAUSTO

1934
30 junho – “Noite das Facas Longas”. Hitler ordena a liquidação das SA (milícia do Partido Nazi) e o assassinato do seu

comandante, Ernst Roehm, bem como de outros líderes.

1938
14 junho – Registo obrigatório dos negócios dos judeus.

25 junho – Proibição dos médicos judeus alemães tratarem pacientes arianos.

1939
6 junho – É recusada a entrada em Cuba do navio alemão de passageiros MS St. Louis, com 936 refugiados judeus, apesar dos

passageiros terem pago os vistos de entrada. O navio volta para a Europa e muitos destes passageiros são mais tarde assassinados.

1940
9 junho – Rendição da Noruega à Alemanha.

10 junho – Entrada da Itália na Guerra, ao lado da Alemanha.

14 junho – Ocupação de Paris pela Alemanha. 

14 junho – Início da deportação dos prisioneiros políticos polacos para Auschwitz.

15 junho – Anexação dos Estados Bálticos pela União Soviética.

16 junho – Estabelecimento do Governo colaboracionista de Vichy, chefiado pelo marechal Philippe Pétain. 

17 junho – Criação de campos de trabalho em Marrocos, pelo governo de Vichy, para refugiados judeus europeus.

22 junho – Assinatura do armistício entre as autoridades francesas e as alemãs numa carruagem. Foram oficialmente

estabelecidas as condições da ocupação alemã da França – a Zona Ocupada e a Zona Livre (França de Vichy).

24 junho – Assinatura do armistício da França com a Itália.

28 junho – Anexação de parte da Roménia pela União Soviética.

1941
6 junho – Emissão da "Ordem dos Comissários". Os comandantes militares alemães são instruídos a disparar contra os Comissários

(oficiais políticos soviéticos que acompanhavam o Exército Vermelho) numa ação contra o comunismo. Esta ordem é

frequentemente vista como um mandado para atingir também os judeus, visto que, para os nazis, os judeus eram comunistas. 

18 junho – Assinatura do “Pacto de Não Agressão” entre a Alemanha e a Turquia.

22 junho – Início da Operação Barbarossa: invasão alemã da União Soviética. Roménia e Itália declaram guerra à União Soviética.

Judeus croatas são enviados para campos de concentração.

23 junho – Início dos assassinatos em massa na União Soviética pelos Einsatzgruppen. São enviados relatórios diários a Himmler.

1942
2 junho – Reportagem da BBC, dando conhecimento do assassinato de 700 mil judeus na Polónia ocupada.

4 junho – Morte de Reinhard Heydrich em Praga, após ter sofrido um atentado uma semana antes. 

20 junho – Início da deportação de judeus de Viena para Theresienstadt.

22 junho – Auschwitz-Birkenau recebe a primeira deportação de judeus do campo de trânsito francês de Drancy.

1943
1 junho – Início da liquidação do Gueto de Lvov.

11 junho – Himmler ordena a liquidação de todos os guetos na Polónia.

28 junho – Os cinco crematórios de Auschwitz-Birkenau estão operacionais e podem ser queimados perto de 5 mil corpos por dia.

1944
4 junho – Ocupação de Roma pelas forças americanas.

6 junho – Dia D (Invasão da Normandia).

23 junho – Visita da Cruz Vermelha ao campo de Theresienstadt (antiga Checoslováquia). As SS vão utilizar a visita como

instrumento de propaganda. Nos meses anteriores, mais de 7.000 habitantes são enviados para Auschwitz para diminuir o aspeto

sobrelotado do gueto, enquanto os restantes são obrigados a trabalhar para o embelezar, construindo um falso café, lojas, banco,

biblioteca, jardins de infância, escola e plantando jardins e hortas…. Após a visita, a maioria dos que tinham participado no filme,

bem como outros, incluindo 2000 crianças, são enviados para Auschwitz. 

26 junho – Fotografias aéreas de reconhecimento revelam o campo de Auschwitz completo, incluindo as câmaras de gás e os

crematórios.

(Fonte principal: Echoes & Reflections, Timeline of the Holocaust)

DATAS MARCANTES NO MÊS DE JUNHO



CULTURA JUDAICA

O mundo judaico comemorou a festa de Shavuot (semanas) de sábado, 4 de

junho até segunda-feira, 6 de junho.

Também chamada de Pentecostes ou festa das Semanas. Do ponto de vista

religioso comemora a entrega dos Dez Mandamentos ao povo de Israel. É

também a festa das Primícias, ou seja, dos primeiros frutos que os peregrinos

traziam com alegria e solenidade ao Templo em Jerusalém.

ESTÁ A DECORRER

Exposição
De 13 maio a 28 agosto está patente ao público, no Palácio da Cidadela de

Cascais, a exposição Portugal e Luxemburgo, países de esperança em
tempos difíceis, organizada pela Embaixada do Luxemburgo, com o apoio da

Câmara Municipal de Cascais e da Fundação D. Luís, e integrada na

programação do Bairro dos Museus. A exposição tem curadoria de Margarida

Ramalho e Claude Marx.

O título e o conteúdo da exposição dão relevo a Portugal como porto de abrigo

de refugiados luxemburgueses, durante a II Guerra Mundial, e ao Luxemburgo,

como país de acolhimento de emigrantes portugueses, fugindo da ditadura e

procurando melhores condições de vida, unindo, deste modo, a história dos

dois países.

Conferência
Terá lugar no próximo dia 9 de junho, pelas 17h30, na Biblioteca da Rainha -

Ministério dos Negócios Estrangeiros - a conferência a proferir pelo Dr. Alain
Alexandra, subordinada ao tema “Les portugais victimes du nazisme dans
les archives de la Division des Archives des Victimes des Conflicts
Contemporains (DAVCC)” 

Dado que o valor das quotas dos nossos associados é um precioso apoio ao

financiamento das atividades da Memoshoá, lembramos que pode ser feito o

pagamento da quota anual através de transferência para a conta da

Memoshoá (CGD, IBAN PT50003505100003640103037), enviando o

comprovativo para memoshoa.socios@gmail.com a/c Paula Presumido. 

Se ainda não é sócio da Memoshoá, considere essa possibilidade. Encontre mais

informações em https://www.memoshoa.pt/associados, bem como a ficha de

sócio a preencher.

FORMAÇÃO PARA PROFESSORES

- Tem lugar no próximo dia 16 de junho, das 13h às 15h, a formação online
Training educators to respond to antisemitism and Holocaust distortion
organizada pelo IHRA. Aceda aqui a mais informações e faça a sua inscrição.  

- Dando seguimento ao projeto Remembering the Past, Learning for the
Future: Research-Based Digital Learning from Testemonies of Survivors
and Rescuers of the Holocaust, financiado pela Fundação para a Ciência e a

Tecnologia (FCT) e inserido no Programa “Nunca Esquecer – Programa Nacional

em torno da Memória do Holocausto“, vão decorrer duas atividades no próximo

dia 24 de junho:

 - 11h30: ponto de encontro à porta da Sinagoga Shaare Tikvah (Rua

Alexandre Herculano, 59, Lisboa). Inscrição 

 - 15h30: ponto de encontro no Chafariz d’El-Rei (Rua Cais de Santarém, 23, em

Alfama, Lisboa). Inscrição
Os eventos desenrolam-se através do uso de uma aplicação móvel internacional

gratuita, IWalK, desenvolvida pela Shoah Foundation.

https://drive.google.com/file/d/1J-J3DCw3ZZmweXDIpt9WziKpkgdp-qhO/view?usp=sharing
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https://drive.google.com/file/d/1LTaa9PHgK4A-dcE027e1QWSQh6qyp-gk/view?usp=sharing
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